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Crise adia nomeação 
de novo administrador
A queda de braço entre o Governo Rollemberg e 
os servidores públicos está adiando a conclusão 
do pacote de reformulação do GDF, iniciado com a 
reestruturação das secretarias e que seria seguido das 
administrações regionais.  Por causa do clima hostil, as 

mudanças restantes ficam para a segunda semana de 
novembro, quando o governo espera ter debelado a 
crise. Mas é certo que o novo administrador do Guará 
será apadrinhado pelo deputado distrital Rodrigo 
Delmasso. Veja quem será nas páginas 2 e 7.

Guará tem 8 mil  
mulheres a mais que homens

A cidade tem 70 mil mulheres e 62 mil homens, de acordo com a Pesquisa Distrital 
por Amostra de Domicílios (PDAD), divulgada na semana passada pela Codeplan. 

Veja na página 9 outros dados da pesquisa. 

esporte

Os dois times da 
cidade fracassam 
na Segundona
Única cidade do DF com mais de um 
representante na segunda divisão do fu-
tebol brasiliense, Guará não conseguiu 
classificar nem Capital nem CR Guará 
para a primeira divisão de 2016. 
Embora tenha feito campanha um pou-
co melhor, o Lobo ainda ficou distante 
dos primeiros colocados (Página 11).

investimento

Delmasso 
reserva R$ 1,5 
mi de emendas 
para o Guará
Deputado distrital reserveu parte de suas 
emendas parlamentares a que tem 
direito para investimentos e obras na 
cidade onde mora (Página 7).

expansão

Governo quer 
vender parte de 
área do Parque
Para conseguir pagar os aumentos 
salariais prometidos desde o Governo 
Agnelo, o Governo Rollemberg planeja 
vender terrenos públicos desocupados. 
O principal deles é a Área 28A, 
originalmente ligada ao Parque do Gua-
rá, ao lado do ParkShopping (Página 5).

cidadania

Lixeiros sofrem 
com vidros e 
metais em lixo
Aumenta cada vez mais a quantidade 
de acidentes sofridos por lixeiros ao 
transportar objetivos cortantes mal 
acondicionados em sacos de lixo. Veja as 
recomendações para evitar o problema 
(Página 3).

novas quadras
Justiça manda 
Terracap reduzir 
saldo devedor
Compradores dos cerca de 90 lotes na 
área conhecida como Cidade do Servi-
dor serão ressarcidos (Página 5).

guará na rua

Coletivo 156 
ocupa avenida 
central pela 4a vez
Avenida Central foi tomada por 
crianças e famílias inteiras durante o úl-
timo domingo de outubro. Programação 
se repete no fim de novembro. 
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Mais números do PDAD
Uma das constatações curiosas da Pesquisa 

Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD), 
divulgada na semana passada, é que 53% da po-
pulação do Guará é constituída por mulheres. 
Como a população da cidade é de 132 mil ha-
bitantes, isso quer dizer que são cerca de 70 mil 
mulheres e 62 mil homens. Ou seja, são cerca de 
8 mil mulheres a mais do que homens, para ale-
gria dos solteiros.

Internet
Ainda de acordo com o PDAD, 48% dos imó-

veis são próprios, um dos maiores índices apura-
dos no Distrito Federal até agora.

Mais apartamentos
Até há cinco anos, as casas eram maioria no 

Guará. Hoje, 50,69% são apartamentos e 45,25% 
dos imóveis  são casas – o restante é comércio.  
A inversão aconteceu depois do surgimento dos 
grandes condomínios residenciais na cidade, 
principalmente na via contorno, que tem em mé-
dia 540 apartamentos, e no centro do  Guará II, 
com cerca de 250 unidades cada.

Não mais cidade dormitório
Outro índice interessante: 90.58% da popu-

lação não sai mais da cidade para fazer compras 
ou buscar serviços. O Guará possui hoje um dos 
principais polos gastronômicos do DF. Até há al-
guns anos, quem quisesse comer bem, comprar 
num bom supermercado, teria que sair do Guará.  
Hoje a cidade está bem servida de quase tudo.

Muitos carros
Esse dado preocupa: dos 62,55% da popu-

lação guaraense que trabalha no Plano Piloto, 
81,85% prefere usar o carro diariamente para 
chegar ao trabalho. 
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Árvore símbolo
A imagem dos flamboyants floridos já se tornou uma marca do Gua-

rá.  Todos os anos, nesta época, eles dão um colorido especial à via con-
torno do Guará II, entre as QEs 17 e 19. (Foto de Miguel Edgar). 

Começa assim...
Moradores da QI 31 estão indignados com a possibilidade de ins-

talação de um quiosque em frente ao condomínio, entre o Centrão e a 
QE 19. Mas, tudo indica que o terreno foi preparado para abrigar um 
trailer de lanches, que costuma se instalar lá durante a noite, porque 
não há licença para quiosques  concedida pela Administração do Gua-
rá.  O problema é que a lei que regulamenta os quiosques no DF diz 
que os trailers passam a ter direito de se transformar em quiosques de-
pois de um certo tempo funcionando nas ruas.   

PSB e não PPS
Cometi um erro de digitação na colu-

na anterior. Digitei “PPS” e não “PSB” na 
nota que se referia à licença do guaraense  
Marcos Dantas, o Marcão, da presidência 
do seu partido, o PSB,  enquanto assume 
a Secretaria de Mobilidade. 

Mudança na 
Administração

A nomeação do novo administrador 
do Guará estava prevista para o dia 28 de 
outubro, mas o recrudescimento da crise 
entre o governo e os servidores públicos 
adiou todas as medidas que seriam toma-
das pelo governo como parte do pacote 
de ajustes, incluindo as nomeações nas 
administrações regionais.

A previsão no meio político é que es-
sas mudanças somente aconteçam na se-
gunda quinzena de novembro.

Depois do pacote
As mudanças nas administrações re-

gionais somente vão acontecer depois da 
votação do pacote encaminhado pelo Go-
verno Rollemberg à Câmara Legislativa. 
Incluindo na do Guará.

Cidade do Servidor
Se você conhece quem comprou lote 

nas QEs 48 a 52, área conhecida como Ci-
dade do Servidor, nas licitações da Terra-
cap em 2010 e 2011. nos informe, através 
de contato@jornaldoguara.com.

É que a Justiça determinou que a em-
presa debite o valor pago pelo ágio e mais 
as prestações já pagas ao saldo devedor. 
Em alguns casos, o saldo devedor pode 
cair pela metade. Mas somente para quem 
recorrer à Justiça.

Casamento
O novo cartório de registro e notas do 

Guará, na QI 2 do Guará I, no estaciona-
mento do Pão de Açúcar, está realizando 
casamento cível,  e dispõe até de um au-
ditório para receber padrinhos e convida-
dos. 

WhatsApp  
para segurança

A reportagem publicada pelo Jornal do Gua-
rá sobre o uso do WatsApp como ferramenta de 
segurança entre os moradores da QE 46 foi pau-
tada  pelo Jornal de Brasília, que publicou uma 
página sobre o assunto.  A líder comunitária Cé-
lia Caixeta, prefeita da quadra, foi o destaque da 
matéria.
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Uma das alternativas 
apontadas pelo gover-
no para garantir o paga-

mentos dos aumentos salariais no 
próximo ano será a venda de ter-
renos do GDF, entre eles a área ao 
lado do ParkShopping, que ain-
da pertence ao Parque do Guará. 
No projeto de lei encaminhado 
à Câmara Legislativa, a área pas-
sa a ser desmembrada do parque 
e disponibilizada para venda. O 
projeto prevê a construção de um 
condomínio de alto padrão, onde 
seriam erguidos 17 edifícios entre 
residenciais e comerciais.

Mesmo com o desaquecimen-
to da economia e no mercado 
imobiliário, a expectativa do go-
verno é arrecadar entre R$ 300 e 
400 milhões com a venda dos ter-
renos da Área 28A. 

A Projeto de Lei Complemen-
tar  (PLC) 24/2015, que altera a 
Lei 1826/1998 sobre a criação do 
parque Ezechias Heringer, enca-
minhado pelo GDF para votação 
na Câmara Legislativa na próxima 
semana,  ressuscita a ocupação da 
área a ser  ocupada por condomí-
nios habitacionais semelhantes 
aos que estão sendo erguidos no 

terreno do antigo estádio Pelezão, 
no SOF Sul, Região Administrati-
va do Guará.

Projeto semelhante já havia 
sido apresentado pelo governo 
em 2001  com o nome de “Park 
Sul”, que foi contestado pelo Mi-
nistério Público do DF e Territó-
rios e suspenso pela Justiça. 

O artigo 109, parágrafo 2º da 
minuta do PLC apresentado pelo 
GDF delimita a área e informa 
que “será admitido o uso comer-
cial e habitacional, ficando esta-
belecido o coeficiente de aprovei-
tamento máximo igual a 2 (dois) 
e altura máxima das edificações 
de 26 metros (seis andares)” para 
área. 

Disputa
A cobiça pelo terreno é an-

tiga. Antes, os governos petistas 
de Cristovam Buarque e depois 
de Agnelo Queiroz tentaram fa-
zer a mesma coisa, mas esbarram 
em ações do Ministério Público. 
Tudo começou no Governo Cris-
tovam, quando a área foi repassa-
da a um amigo do ex-presidente 
Lula, dono de uma grande em-
presa de informática, para a insta-

lação de uma franquia do parque 
aquático americano Wet´n Wild. 
Como o projeto não foi implan-
tado no governo petista, a Terra-
cap entrou na justiça no governo 
Joaquim Roriz e conseguiu reaver 
a área. Mas o empresário não de-
sistiu e também recorreu à Justiça 
pedindo a posse do terreno. 

Para facilitar a aprovação do 
projeto na Câmara Legislativa, 

o governo incluiu no PLC a am-
pliação do poligonal do Parque 
Ezechias Heringer, o Parque do 
Guará. O relator do projeto na 
Câmara Legislativa é o deputa-
do distrital Rodrigo Delmasso 
(PTN), que preside a Comissão 
de Desenvolvimento Econômi-
co Sustentável, Ciência, Tecno-
logia, Meio Ambiente e Turis-
mo (CDESCTMAT), morador 

do Guará, que promoveu duas 
audiências públicas com mora-
dores da cidade para discutir o 
assunto. Embora tenha ouvido 
resistência à aprovação do pro-
jeto, Delmasso sabe que a deci-
são do governo é irreversível, até 
para atender aos anseios de outro 
grupo, o dos servidores públicos 
em busca dos aumentos salariais 
prometidos. 

Governo quer vender área que era do Parque do Guará
Terreno ao lado do ParkShopping pode render entre R$ 300 e 400 milhões. No local, será erguido condomínio residencial de luxo

O projeto prevê a construção de 17 edifícios residenciais e quatro comerciais ao lado do 
ParkShopping. Terrenos podem render até R$ 400 milhões ao governo
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MENOS BUROCRACIA

O GDF  deu um passo 
importante para des-
burocratizar a emissão 

da carta de habite-se e aquecer 
a economia local em tempos de 
dificuldades financeiras. Nessa 
terça-feira (27 de outubro), foi 
protocolado na Câmara Legisla-
tiva o Projeto de Lei nº 726, de 
2015, que propõe alterar as regras 
sobre construções classificadas 
como polos atrativos de trânsito, 
aquelas que resultam em aumen-
to no fluxo de viagens de veícu-
los e pedestres. Na prática, visa a 

tornar mais rápida a liberação de 
empreendimentos imobiliários 
residenciais e comerciais.

Com a proposta, o governo tira 
do empreendedor as responsabi-
lidades de apresentar o Relatório 
de Impacto de Trânsito (RIT) e 
de executar as obras de adequa-
ção nas vias públicas em virtude 
da edificação. A ideia é simplificar 
todo o processo. Se o modelo vi-
rar lei, o responsável pelo projeto 
ficará obrigado a pagar a Contra-
partida de Mobilidade Urbana. A 
quitação da taxa — uma vez que 

o projeto seja aprovado pelos ór-
gãos de trânsito — assegurará a 
emissão do habite-se, documento 
que autoriza o início da utilização 
efetiva da construção.

O projeto de lei altera o esta-
belecido no Decreto nº 33.740, de 
28 de junho de 2012, que instituiu 
a obrigatoriedade da apresentação 
do RIT pelos empreendedores. 
Pela nova proposta, o governo é 
quem planejará e executará, com 
os recursos dessa contrapartida e 
por meio da Secretaria de Mobi-
lidade, as medidas mitigadoras e 

compensatórias. Isso dará rapidez 
e eficiência à execução das inter-
venções nas vias.

“Constatamos que o relatório 
de impacto de trânsito como fei-
to hoje é ineficaz, pontual e não 
atende às necessidades urbanísti-
cas da cidade”, resume Luiz Otá-
vio Rodrigues, secretário-adjunto 
de Gestão do Território e Habi-
tação. “Cada empreendimento 
elabora o RIT sem considerar o 
edifício ao lado e com o enfoque 
apenas no uso do automóvel”, ex-
plica. As viagens a pé, de bicicleta 
e em direção ao transporte públi-
co também devem ser considera-
das no momento da elaboração 
das medidas compensatórias.

Comitê
Caso o texto seja aprovado, 

estudos relativos a impacto no 
trânsito passarão a ser propostos 
pelos órgãos competentes (De-
tran e DER) e submetidos a um 
comitê de mobilidade urbana 
formado por integrantes das Se-
cretarias de Mobilidade; de Ges-
tão do Território e Habitação; de 
Planejamento, Orçamento e Ges-
tão; de Infraestrutura e Serviços 
Públicos; e de Fazenda. Também 
é o comitê que deliberará sobre a 
utilização dos recursos provindos 
da Contrapartida de Mobilidade 
Urbana.

O valor da contrapartida será 
de 0,5% a 2% do custo estimado 

do empreendimento, calculado 
com base na Tabela de Custo Uni-
tário Básico por metro quadrado. 
O pagamento poderá ser dividido 
em até 18 parcelas mensais, sujei-
tas a correção monetária. Estarão 
isentas as construções vinculadas 
a programas habitacionais de in-
teresse social e as de propriedade 
da administração direta da União, 
dos estados, do Distrito Federal e 
de municípios.

Os processos em andamento 
antes da regulamentação da lei 
estarão submetidos, a princípio, 
à legislação anterior, mas o em-
preendedor poderá optar por se 
adequar às novas regras em um 
prazo de 180 dias a contar da re-
gulamentação da lei.

Mais medidas
A alteração nas regras sobre 

o impacto de novos empreendi-
mentos no trânsito é uma das três 
medidas em que o governo de 
Brasília trabalha para destravar a 
emissão das cartas de habite-se e, 
consequentemente, movimentar 
a economia da cidade.

As outras frentes de atuação 
são o novo Código de Obras e 
Edificações, que está na etapa de 
audiências públicas, e um projeto 
de lei sobre a taxa de permeabili-
dade, que diz respeito à capacida-
de do solo de absorver a água das 
chuvas. O documento ainda está 
em fase de elaboração.

HABITE-SE MAIS RÁPIDO
Se a proposta for aprovada, empreendedores deixarão de ter a responsabilidade de 
produzir o Relatório de Impacto de Trânsito e de intervir em vias públicas

Os prédios do Guará que serão entregues em breve e as casas 
recém-construídas conseguirão a Carta de Habite-se com mais 

agilidade. A burocracia para a emissão do documento é uma das 
principais causas de atraso na entrega de imóveis
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CIDADE DO SERVIDOR

Compradores dos cerca de 90 lotes 
na Expansão do Guará, na área co-
nhecida como Cidade do Servidor 

terão que ser ressarcidos do que pagaram 
à Terracap como entrada e prestações em 
forma de deducação do saldo devedor. Em 
2010 e 2011, a Terracap vendeu, através 
de leilão,  lotes residenciais e comerciais 
nas quadras 48 a 52 do Guará, entre as 
QEs 38, 42, 44 e IAPI, mas, passados qua-
tro anos, os compradores não tem direito 
à posse do que compraram. A intenção da 
empresa era vender cerca de 1.300 lotes 
dos 1.700 previstos – 480 foram destina-
das às cooperativas habitacionais -, mas, 
em 2011, a Justiça suspendeu o Plano Di-
retor do Guará (PDL), o que inviabilizou 
a continuação do leilão. 

Mesmo sem ter direito à posse, os 
compradores continuaram pagando as 
prestações dos lotes à Terracap, até que 
a empresa resolveu suspender a cobrança 
em 2013 enquanto aguardaria a aprovação 
da  Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos), 
que irá substituir o PDL. Mas, a suspensão 
temporária não suspendeu a correção do 
saldo devedor, que voltaria a ser corrigido 
quando fosse autorizada a cobrança. Não 
seria interrompido também o prazo de 
70 meses para que os compradores con-

cluíssem suas construções e obtivessem o 
“Habite-se” e não foi suspensa também a 
cobrança do IPTU.

Ação na Justiça
Insatisfeitos, compradores passaram a 

recorrer à Justiça contra as regras impos-
tas pela Terracap, até que obtiveram a pri-
meira vitória em maio deste ano. Cerca de 
40 compradores foram beneficiados com 
a decisão da 7ª  Vara da Fazenda Pública, 
que determinou a suspensão dos paga-
mentos, e que todas as parcelas pagas seja 
deduzidas do saldo devedor como “paga-
mento à vista” e ainda determinou que o 
prazo de construção seja contado a partir 
da entrega efetiva do lote.

Na prática, a decisão do juiz José Eus-

táquio de Castro Teixeira, confirmada na 
segunda instância pelo juiz Jansen Fialho 
de Almeida,  quis dizer o seguinte: quem 
arrematou um lote no valor de R$ 200  mil 
e pagou R$ 80 mil entre ágio e prestações, 
terá abatido este valor do saldo devedor, 
que passa a ser de R$ 120 mil, sendo que a 
correção monetária passa a valer também 
após a posse do imóvel.

Para o advogado João Jacques Mon-
tandon, autor da ação em nome dos com-
pradores, a decisão da Justiça era espera-
da, “porque a maioria dos compradores 
comprou o imóvel na esperança de ter a 
casa própria e ainda estava sendo penali-
zado com a correção monetária e o prazo 
de construção”.  O advogado argumentou 
na ação que a Terracap não previu no con-

trato de compra e venda a possibilidade 
de “gravame judicial”, ou seja, possíveis 
interferências judiciais que impedissem a 
entrega dos imóveis vendidos. 

O advogado critica também a decisão 
da Terracap de suspender a cobrança até 
a aprovação da Luos, mas sem suspender 
a correção do saldo devedor. “O compra-
dor não está recebendo beneficio algum, 
porque o saldo de financiamento é corrigi-
do pelo IGPM todo mês. No fim, vai ficar 
pior”, afirma.

O escritório do advogado prepara para 
acionar a Justiça pedindo a suspensão do 
IPTU cobrado nesse período e a devolu-
ção do valor pago aos compradores. 

Outros podem  
ser beneficiados

Como apenas o grupo que recorreu à 
Justiça foi beneficiado pela ação, os ou-
tros compradores terão que buscar o mes-
mo caminho. “É melhor entrar com ação 
coletiva, porque é mais fácil convencer a 
Justiça”, ensina o advogado João Jacques 
Montandon. 

Quem tiver interesse, - ou conhe-
ce alguém que tenha-, em buscar seus 
direitos, encaminhar endereço para  
contato@jornaldoguara.com.  

Terracap terá que reduzir saldo devedor
Justiça determina que valor pago como entrada e prestações seja abatido do saldo financiado
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

A verdade que dói...
No último domingo, 25 de 

outubro, a coluna 360 Graus, de Jane 
Godoy, publicada diariamente no 
cadernoDiversão&Arte, do Correio 
Braziliense, dedicou todo o seu espaço 
para falar do constrangimento em 
ver, em torno da sede da Abrace, 
que fica no Guará 2, depósitos 
de lixo sem nenhum cuidado ou 
tratamento. Na ocasião, a colunista 
acompanhava, juntamente com a 
presidente da Abrace, Ilda Peliz, e 
algumas embaixatrizes, a inauguração 
das novas instalações da cozinha 
da Casa de Apoio da entidade. 
Quando li a coluna, de imediato 
fiquei indignado. Achei que a crítica 
era desproporcional. Por alguns 
segundos passou pela minha cabeça 
um sentimento bairrista de que quem 
pode criticar o Guará é quem mora na 
cidade. Como assim? Pura bobagem! 
O certo é que a verdade doeu! A 
Jane Godoy simplesmente fez um 
relato que muito de nós, guaraenses, 
fazemos quase que diariamente nas 
redes sociais. E temos que agradecer 
a Jane Godoy. A matéria fez com que 
o poder público agisse. E é o que 
acontece quando também criticamos 
nas redes sociais. No entanto, é muito 
importante salientar que parte da 
comunidade também tem muita culpa 
quando não colabora com a limpeza 
pública da nossa cidade.

Guará no Porão do Rock
No último sábado, 24 de outubro, o Liverpool Bar (QE 

40, Guará II) ficou lotado para receber a segunda seletiva do 
festival Porão do Rock. O objetivo do evento foi selecionar 
três bandas, entre as doze participantes, para participar de 
um maiores e mais importantes festivais de rock da América 
do Sul. E o Guará, mais uma vez, vai marcar presença no 
Porão do Rock com a classificação da banda Regicídio. As 
outas classificadas na seletiva do Guará foram as bandas 
Kankra (Núcleo Bandeirante) e Dependência Pulmonar 
(Taguatinga)

Final do Bicicross
No próximo dia 15 de novembro a comunidade do 

Guará está convidada para assistir a final do Campeonato de 
Bicicross do Distrito Federal. A final vai acontecer das 9h às 
15h na Pista de Bicicross do Guará, que fica no Complexo 
Esportivo do Cave (Guará 2). Vale lembrar que o Guará 
tem os melhores atletas do DF e muitos figuram entre os 
melhores do Brasil. Vale muito a pena conferir!

Oportunidade para os 
empreendedores do Guará

Atenção futuros empreendedores guaraenses! Acontece 
do dia 30 de outubro a 1 de novembro, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, das 10h às 20h, o primeiro 
Salão Brasil Criativo - Design e Negócios. O evento vai 
receber expositores de diversos estados e tipos de negócios, 
como joias e bijuterias de design, artigos de decoração, 
souvenires, móveis, entre outros produtos desenvolvidos 
com cunho sustentável e criativo. É uma bela oportunidade 
para aflorar a criatividade e fazer negócios que possam gerar 
o surgimentos de novos negócios na nossa cidade.

Pórtico que 
não nos 
representa

Toda vez que um 
amigo me visita no 
Guará e visualiza o 
pórtico na decida na 
EPGU, a pergunta 
é sempre a mesma: 
“Que coisa é aquela 
que construíram na 
entrada do Guará 
2?”. Eu sempre 
respondo: “Nem eu 
consigo entender!” 
Será que a nossa 
Administração 
Regional poderia 
realizar uma reforma 
ou até mesmo 
derrubar e construir 
uma nova? As letras 
estão disformes, as 
cores sem vida. ou 
seja, está horrível. 
Penso que se 
poderia fazer até um 
concurso envolvendo 
jovens do ensino 
fundamental 
e público das 
escolas públicas e 
particulares da nossa 
cidade. Fica a dica!

Lazer na Avenida Central
Quero parabenizar o Coletivo 156 por ter tido a 

sensibilidade de reorganizar as atividades culturais e esportivas 
oferecidas com o fechamento da Avenida Central do Guará 2 
para a diversão da nossa comunidade. A ideia de centralizar em 
um determinado espaço as atividades deixa a avenida mais livre 
para um melhor aproveitamento das famílias na realização de 
caminhadas, pedaladas e brincadeiras com as crianças. Espero 
que o fechamento da Avenida Central do Guará se torne, em 
breve, uma política de Estado, ou seja, que nós, guaraenses, 
tenhamos o nosso próprio "Eixão do Lazer".

Hemocentro pede socorro!
O Hemocentro de Brasilia continua precisando 

urgentemente de doadores de sangue. Cinco dos oito tipos 
estão bem abaixo do nível de segurança: A-, B-, O-, AB- e 
O+. O Hemocentro funciona de segunda a sábado, no Setor 
Médico-Hospital Norte (SMHN), das 7h às 18h, e a doação 
pode ser agendada pelo fone 160, opção 2.

RISCO PARA OS LIXEIROS 
Cacos de vidro e pedaços de madeira ou de metal mal-embalados podem causar acidentes. 
109 lixeiros se feriram em 2015 com objetos cortantes

Cento e nove trabalhadores das cole-
tas de lixo convencional e seletiva 
do Distrito Federal se feriram neste 

ano com materiais cortantes e pontiagudos 
descartados de maneira incorreta. O nú-
mero é das três empresas terceirizadas — 
CGC, Valor Ambiental e Sustentare — que 
fornecem o trabalho ao Serviço de Limpe-
za Urbana (SLU), e apurado até o dia 23 de 
outubro. São considerados materiais desse 
tipo garrafas, copos e cacos de vidro, peda-
ços de espelho, espetinhos de churrasco e 
pedaços de madeira, lâminas e latas. Pre-
gos, parafusos, agulhas e alfinetes também 
são exemplos.

Um dos acidentes aconteceu com Ro-
mário Alves Ribeiro, de 26 anos, que tra-
balha na coleta há um ano. No início deste 
mês, cacos de vidro mal-embalados o cor-
taram na perna. Foi o primeiro acidente 
desse tipo com ele, e resultou em quatro 
pontos no ferimento e quatro dias afastado 
do trabalho. “Fui pegar o lixo e, assim que 
ele encostou na minha perna, a cortou. O 
caco de vidro não estava embalado, só den-

tro da sacola”, explica Romário.
Quem também já sofreu cortes foi Jor-

ge Henrique Patriarca, de 48 anos. “Geral-
mente, as pessoas colocam [os objetos] em 
sacos, mas o vidro corta o plástico e, nisso, 
corta a gente”, comenta Jorge, que trabalha 
há 17 anos na limpeza urbana, sendo 15 
como coletor. Segundo ele, foram vários 
acidentes desse tipo ao longo dos anos. O 
pior foi no joelho, por causa de garrafa de 
cerveja quebrada.

Alertar os cidadãos para a importância 
de embalar corretamente esse tipo de mate-
rial é um dos propósitos da campanha Bra-
sília Limpa — Sua Atitude Faz a Diferença, 
que conta com projetos e programas que 
visam contribuir para uma cidade sustentá-
vel. Outro objetivo é chamar a atenção da 
população para a responsabilidade com-
partilhada na manutenção da limpeza.

Como embalar
De acordo com o SLU, algumas atitudes 

tornam o lixo mais seguro e evitam aciden-
tes. Uma delas é embalar vidros (inteiros ou 

quebrados) e outros materiais cortantes em 
folhas de jornal. É importante que o embru-
lho seja resistente. “É uma proteção para evi-
tar o rompimento do saco plástico e aciden-
tes”, destaca a diretora-geral do SLU, Kátia 
Campos. Um cuidado adicional é escrever 
na sacola o tipo de material que nela está.

Pelo mesmo motivo, é recomendado 
pressionar para dentro as tampas das latas 
de atum, milho e leite condensado, por 
exemplo. Além disso, garrafas PET podem 
ser utilizadas como recipientes para objetos 
pontiagudos, como pregos, agulhas e espe-
tinhos de churrasco. É aconselhável não en-
cher os sacos, para que não haja excesso de 
peso e, por consequência, o rompimento 
da embalagem. O ideal nesses casos é dis-
tribuir o lixo em mais de um saco.

Seringas e medicamentos vencidos não 
devem ser descartados no lixo comum. De 
acordo com a Secretaria de Saúde, em caso 
de material cortante ou pontiagudo, o pa-
ciente deve descartá-lo em uma caixa de 
papelão lacrada e identificada, e entregá-la 
ao centro de saúde mais próximo da resi-

dência. Já em caso de medicamentos ven-
cidos, recomenda-se que o paciente liste os 
remédios que serão entregues nas unidades 
de atenção básica.

Romário Alves Ribeiro teve a  
perna cortada por cacos de vidro
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No troca-troca de apoio 
entre governo e Câ-
mara Legislativa, ficou 

convencionado que cada de-
putado distrital tem direito de 
apresentar até R$ 12 milhões em 
emendas parlamentares no or-
çamento do ano seguinte. Mas, 
num acordo firmado entre os 
dois lados, a Saúde vai receber 
a maior parte. O restante, cada 
parlamentar pode indicar para 
ser aplicado onde quiser, desde 
que não seja mais nas famige-

radas emendas para eventos, de 
tantas denúncias de desvios. 

Único parlamentar morador 
do Guará, o deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso (PTN) 
está destinando R$ 1,5 milhão 
para investimento na cidade em 
2016. As prioridades foram de-
finidas numa reunião com lide-
ranças comunitárias denomina-
da “Ideias para Mudar o Guará”, 
no dia 29 de setembro. As áreas 
de saúde, educação e lazer serão 
as contempladas.

R$ 1 milhão serão investi-
dos na reforma e ampliação do 
Centro de Saúde nº 2, em frente 
à QE 17 do Guará II, ao lado da 
via contorno, para transformá-
-lo numa mini-UPA. Outros R$ 
350 mil vão ajudar na reforma 
no Centro Educacional 03, o 
Centrão,  entre as QEs 17 e 19. 
O Parque Vivencial Denner, en-
tre o Polo de Moda e o condo-
mínio Bernardo Sayão  receberá 
R$ 150 mil para a revitalização 
e plantio de novas mudas.  O 
restante, serão para investimen-
tos em pequenas obras, no valor 
máximo de R$ 150 mil, que po-
derão ser licitadas pela própria 
Administração Regional.

O programa “Ideias para o 
Guará” está incluso no “Ideias 
para Mudar Brasília”, criado por 
Delmasso para ouvir os morado-
res de cada região para ajudá-lo 
a definir as prioridades na apli-
cação de suas emendas parla-
mentares.

“Nada melhor do que ouvir 
os próprios moradores, repre-
sentados por suas lideranças, 
porque são eles que sabem as 
necessidades de suas regiões”, 
explica o deputado. A sua prio-
ridade, entretanto, será o Guará, 
para onde pretende destinar a 
maior parte de suas emendas.

Indicando o administra-
dor

Para facilitar a execução 
dessas emendas, Delmasso tem 
a expectativa de apadrinhar o 
próximo administrador regio-
nal da cidade. O acordo já teria 

sido costurado com o governa-
dor Rodrigo Rollemberg, mas a 
crise gerada pela queda de braço 
entre o governo e os funcioná-
rios públicos por conta do pa-
gamento dos aumentos salariais 
está atrasando a conclusão da 
reforma da estrutura do GDF, 
que começou com as secretarias 
e vai incluir as administrações 
regionais. 

O nome sugerido pelo par-
lamentar é do engenheiro civil 
André Brandão, 34 anos, ex-di-
retor da Ceasa e assessor parla-
mentar da Câmara Legislativa. A 
Administração do Guará chegou 
a ser oferecida aos deputados 
Cristiano Araújo (PTB) e Celi-
na Leão (PDT), que acabaram 
sendo contemplados com o co-
mando de outras cidades. 

O acordo entre Delmasso e 
o governador teria sido fechado 
em agosto, mas as dificuldades 
na negociação com outros par-
lamentares da base vêm adian-
do o anúncio.   Guará vem sen-
do administrada interinamente 
pelo vice-governador Renato 
Santana desde a exoneração de 
Edberto Silva, em abril, após 
denúncias de que um assessor 
da Administração  teria recebi-
do propina para facilitar anda-
mento de processo no órgão. 
Embora não estivesse envolvido 
na denúncia, Edberto teria de-
fendido a permanência do asses-
sor, o que provocou sua queda, 
mesmo sendo o presidente do 
diretório local do PSB, partido 
do governador Rodrigo Rollem-
berg. 

Delmasso indica R$ 1,5 milhão em emendas para o Guará
RECURSOS PARA 2016

Deputado distrital separa maior parte de sua cota para a cidade. Expectativa é que ele indique próximo administrador

 Os próprios moradores, representados por  
lideranças comunitárias, ajudaram na  

definição das prioridades para o Guará
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Dos 132.685 habitantes 
do Guará, mais de 70 mil 
são mulheres, represen-

tando quase 53% da população. O 
dado apontado pela Companhia 
de Desenvolvimento do Planal-
to, a Codeplan, na Pesquisa Dis-
trital por Amostra de Domicílio 
do Guará deste ano é facilmente 
percebido no dia-a-dia da cidade. 
Seja nos estabelecimentos comer-
ciais, nas repartições públicas, nas 
escolas, faculdades e academias a 
presença feminina é tem se torna-
do cada vez maior. 

Ainda que a renda e presença 
das mulheres no mercado de tra-
balho tenha aumentado, o salário 
delas ainda é 80% inferior aos dos 
homens em casais sem filhos. Em 
casais com filhos, essa relação é de 
menos de 73%, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística. A defasagem salarial reflete 
diretamente na relação familiar. 

Segundo o PDAD 2015 do 
Guará, 32,03% das famílias gua-
raenses são chefiadas por mu-
lheres. Na pesquisa anterior, em 
2013, o número era um pouco 

maior, 33,54% ou 13.642 lares co-
mandados por elas. 

Um dos fatores que influen-
ciam a desproporção na liderança 
familiar é a ocupação. Homens 
estão mais inseridos no mercado 
de trabalho, assim como a maio-
ria das chefes de família com fi-
lhos (59,1%) possui emprego. As 
mulheres que chefiam a casa têm 
níveis de ocupação significativa-
mente mais elevados do que as 
mulheres em idade ativa, em geral 
(57,7% contra 51,5%). 

O aumento do número de 
chefes de família mulheres, no 
entanto, não implica em uma 
mudança nos valores familiares 
tradicionais. O trabalho domés-
tico não foi transferido para os 
homens, e elas têm de se dividir 
entre a jornada de trabalho e a do-
méstica. O resultado é a sobrecar-
ga da mulher nessa configuração: 
a com a maior jornada de trabalho 
entre todos os perfis estudados. 
A feirante Marli Araújo trabalha 
com o marido na Feira do Guará 

há mais de 36 anos, e acredita que 
essa realidade tende a mudar em 
breve. “A mulher é trabalhadora 
e, além de conseguir o sustento 
da família fora de casa, ainda cui-
da dos afazeres domésticos. Mas, 
hoje, as meninas querem estudar 
e trabalhar fora e não se confor-
mam em fazer sozinhas as tarefas 
de casa”. Já a empresária Sandra 
Vieira acredita que a mudança 
será mais lenta. “Ainda vai demo-
rar muito para que as mulheres 
sejam tratadas com igualdade em 
relação aos homens. Por mais 
que façamos as mesmas coisas, e 
às vezes melhor, em pleno século 
XXI sofremos muito preconceito” 
reflete.

Outros dados
O PDAD do Guará também 

mostrou que mais de 44% dos 
lares são mantidos por pessoas 

com mais de 55 anos. Mais de 
25% da população é solteira, 
contra 30,73% que é casada, o 
restante ou tem menos de 14 
anos, vive em união estável ou 
são viúvos. O Guará é uma cida-
de de pessoas experientes, como 
já levantado no mesmo estudo 
em anos anteriores. Mais de 26% 
da população tem entre 40 e 59 
anos, e quase 20% tem 60 anos 
ou mais. 

Pelo menos 45% da popula-
ção nasceu aqui mesmo no Dis-
trito Federal, e a maior colônia 
de emigrantes é a de Minas Ge-
rais, já que os mineiros totalizam 
11,59% dos guaraenses, seguidos 
pelos goianos (8,27%). Dentro 
do Distrito Federal, das pessoas 
que vieram de outras regiões ad-
ministrativas, 27,84% se muda-
ram do Plano Piloto para o Guará 
e 18,48% vieram de Taguatinga. 

“É natural que o homem 
assuma o papel de liderança 

dentro da família. A atitude de 
comandar a casa, de assumir 

a responsabilidade é do 
homem. Claro que a mulher 
tem condições de  assumir as 

obrigações de uma família, mas 
espero que isso não mude tão 

cedo”. 
Heloísa Silva Santos – atendente

“Eu entendo que se  a mulher 
provê, se ajuda na casa, 
financeiramente ou não , 

tem todas as condições de 
exercer o papel de liderança. 
Independente de quanto cada 
um do casal ganha, a mulher é 
que é a responsável pelo lar na 
maioria das casas brasileiras”.   

Sandra Eliana Resende - 
professora 

“Há séculos somos ensinadas 
que quem manda em casa 
é o homem. Mas, hoje, com 

tantas mulheres estudando e no 
mercado de trabalho, até em 
maior número que os homens 

em algumas áreas, a tendência 
é que isso mude. As mulheres 

vão dominar o mundo”. 
Meire Cardoso 

funcionária pública

Mulheres são maioria da população 
e chefiam um terço dos lares

PDAD

No Guará existem 8 mil 
mulheres a mais que homens, 

mas o número de mulheres 
responsáveis pela família caiu 

nos últimos dois anos

Mesmo que sejam maioria da população guaraense, as mulheres ainda são responsáveis por pouco 
menos de um terço das famílias do Guará. Presença feminina maior em faculdades e no mercado de 

trabalho é  tendência em todo o país 



Palio Fire 2016
4 portas
ENTRADA DE R$ 3.900,00 
PARCELADA EM 6X NO 
CARTÃO E VOCÊ SÓ PAGA 
48X DE R$ 698,00

Novo Uno Atractive 

Completão

Palio Fire 4 portas 15/16 básico com pintura sólida por apenas R$ 27.990,00 a vista ou entrada de R$ 3.900,00 a vista + 48x de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 37.404,00. Taxa de 1,39% a.m. Taxa de Cadastro e registro do Detran no valor total de R$ 1.400,00 NÃO incluso 
no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Palio Atractive 1.0 2015/2016 com ar condicionado, direção hidráulica, vidros elétricos dianteiros e travas elétricas das portas por apenas R$ 35.990,00. Promoção válida até 10/11/2015 ou enquanto durar o estoque.

SIA TRECHO 3 
61 3362 6230 

NOROESTE 
(SAAN EPIA NORTE)

61 3213 7800

CIDADE DO 
AUTOMÓVEL 

61 3363 9099
AEROPORTO 

61 2195 2111
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GUARÁ NA SEGUNDONA DF

Guará era a única cidade com dois 
representantes na Segunda Divi-
são do futebol brasiliense deste 

ano.  Mas, a quantidade não representou 
qualidade. Os dois fizeram campanhas irre-
gularidades e não conseguiram se classifi-
car para a primeira divisão do próximo ano.

O Guará até que fez uma campanha ra-
zoável, mas longe das expectativas iniciais 
que o colocavam entre os quatro favoritos 
a uma das duas vagas. Já o Capital, que caiu 
para a segunda divisão há dois anos,  ficou 
entre os últimos colocados. 

Faltando apenas uma rodada para a 
conclusão do campeonato, os dois times 
da cidade apenas cumprem tabela. Nesta 
quarta-feira, 29 de outubro, o Guará em-
patou com o Paranoá em 2 a 2, enquanto 
o Capital perdeu para o Bolamense por 2 
a 0.  Na última rodada, neste sábado, 31 de 
outubro, o Guará fecha sua participação 
contra o Planaltina DF, enquanto o Capital 
enfrenta o Botafogo DF.

Mesmo que vença seu último jogo, o 
Guará chegaria aos 18 pontos, seis a menos 
do que já tem Taguatinga e Planaltina de 
Goiás, e quatro a menos do que o Planal-
tina DF, que ainda tem um jogo cada.  Já 
o Capital chegou aos 10 pontos, o que o 
deixo pelo menos longe da lanterna, na 9ª 
colocação.

Estádio e frustrações
O Capital, um clube empresa controla-

do por Ademilton Pavão, não tinha muitas 
pretensões, mesmo já tendo participado da 
primeira divisão há dois anos.  Mas havia 
uma boa expectativa para a participação do 
Guará, que montou seu time há três meses 
do início da competição. Os dois represen-

tantes da cidade frustraram os torcedores, 
que esperavam pelo menos um deles na 
elite do futebol brasiliense para usufruir da 
reforma do estádio do Cave, que tem a pro-
messa de ficar pronto até maio do próximo 
ano para servir de centro de treinamento 
das seleções que vão jogar no Distrito Fe-
deral pelas Olimpíadas do Rio de Janeiro 
de 2016.

Dois times da 
cidade fracassam
CR Guará e Capital frustraram os torcedores da cidade.  
Guará fez campanha melhor, mas não conseguiu se classificar

Time foi mesclado com jovens e veteranos do futebol brasiliense, mas a mistura não 
rendeu o resultado esperado

Vôo livre, food trucks 
e música no sábado

Evento gratuito vai reunir amantes da culinária de 
rua e sortear sobrevôos  de paramotor pela cidade

Neste sábado (31), a área verde 
ao lado da Central de Produção 
de Alimentos do SESI, em fren-

te à QE 19, será ocupada por praticantes 
e aficionados por vôo livre durante todo 
o dia. É a primeira edição do Food and 
Flyer, um evento que reúne o paramotor 
e atividades culturais. 

O paramotos é um parapente equi-
pado com um motor, que impulsiona o 
praticante e permite decolar do chão, sem 
a necessidade de grandes saltos. O públi-

co poderá não apenas assistir aos vôos e 
conhecer melhor a modalidade, mas tam-
bém participar dos vôos. Quatro vôos du-
plos (acompanhado de um profissional) 
para quem estiver no evento. 

O Food and Flyes é gratuito e vai con-
tar com praça de alimentação completa, 
formada pelos food trucks de Brasília. 
Artistas guaraenses se apresentarão ao 
longo de todo o dia no espaço verde.  O 
evento é promovido pela Bolachões Pro-
duções e pela Escola Cia do Vento. 



Choveu, molhou,
derrapou.

Nesse período de chuvas, o asfalto fica escorregadio. É preciso ter atenção 
redobrada. E tomar algumas providências que garantam a sua segurança.

• Dirija dentro dos limites de velocidade estabelecidos.
• Mantenha os faróis ligados para ver e ser visto.

• Nas curvas, tesourinhas e balões, reduza a velocidade antes de realizar a manobra.
• Mantenha distância do veículo da frente.

• Evite freadas bruscas.
• Evite transitar por locais alagados, que não permitam a visão do asfalto.
• E, antes de sair de casa, verifique o estado dos pneus, freios e faróis.

Nas vias:
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Com o tema: “Habilidades 
Profissionais e os Desafios 
do Mercado em Comuni-

cação”, os alunos de jornalismo da 
Faculdade Icesp, no Guará I, reali-
zaram na última quarta-feira (28 de 
outubro), a abertura da 12ª Sema-
na de Comunicação. O evento con-
tou com a presença do subeditor 
do Jornal do Guará, Rafael Souza, 
o apresentador do Bom Dia DF, 
Guilherme Portanova, a jornalis-
ta e jornaleira, Conceição Freitas, 
e o diretor geral do Sindicato dos 
Jornalistas do DF, Jonas Valente. 
Os profissionais comentaram so-
bre temas que causam as principais 
dúvidas nos estudantes, como jor-
nalismo alternativo, habilidades 
dos profissionais de comunicação, 
mercado de trabalho e estágio. Os 
jornalistas também falaram sobre 
suas trajetórias e experiências nos 
veículos de comunicação.

Rafael Souza, editor do Jornal 
do Guará, discorreu sobre a impor-
tância do jornalismo comunitário e 
os benefícios sociais que o serviço 
oferece à comunidade local: “Hoje 
temos leitores fieis porque estou fa-
lando do problema da quadra dele, 

daquilo que não passa num jornal 
de grande repercussão. O jornalis-
mo comunitário é válido e preciso”, 
afirmou. Conceição Freitas, que 
deixou o Correio Braziliense, após 
20 anos dedicados ao caderno de 
cidades, comentou sobre sua de-
missão e disse não acreditar que 
tenha sido por conta de nenhum 
preconceito, mas, sim, por conta 
da crise em que o jornal impresso 
está passando. Conceição também 
contou aos alunos sobre a banca de 
jornal que comprou em uma das 
quadras mais famosas da Capital, 
na 308 sul. “Agora eu posso ter um 
contato maior e mais forte com os 
brasilienses e com a cidade, que é 
algo incrível. Brasília é uma cidade 
que nos faz questionar muitas coi-
sas e sempre nos surpreende”. 

Objetivos da pauta
O apresentador Guilherme 

Portanova instruiu os alunos so-
bre a importância das discussões 
críticas no momento da reunião de 
pauta. ”Hoje em dia quando uma 
pauta chega à redação você tem 
que fazer todo o serviço básico: 
checar a informação, apurar e etc. 

Mas, após isso deve ter um breve 
pensamento sobre aquilo que você 
está fazendo, para que serve aquela 
pauta? A quem vai atingir? O que 
quero noticiar? “, orientou. 

 Jonas valente, falou sobre pro-
jetos que atrelam o sindicato e as 
coordenações do curso de jornalis-
mo das Faculdade de Brasília, com 
intuito de levar clareza aos estu-
dantes sobre seus direitos, para que 
não haja aproveitamento de mão 
de obra de estagiário ocupando o 
lugar de um profissional. Jonas cri-
ticou o imenso número de denún-
cias sobre desvio de função de es-
tagiários: “O que nós queremos é 
que o estagiário, de fato, colabore 
com o serviço de um jornalista nas 
redações, e que parem de atribuir 
ao aprendiz o apelido de “faz tudo”, 
porque não é assim”.

No encerramento, além de ho-
menagear os palestrantes, os alunos 
reverenciaram os docentes da insti-
tuição, em comemoração pelo Dia 
do Professor, celebrado no último 
dia 15 de outubro, com placas de 
honra e votos de felicidade.

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

EDUCAÇÃO

 Bandalheira  
no Lúcio Costa

Caixa Preta, depois que viu algumas irregulari-
dades lá pelas bandas do Lúcio Costa, resolveu dar 
mais umas circuladas por lá, pois o lugar parece que 
é chegado nos “acochambramentos”, enquanto as 
autoridades ficam com cara de paisagem para o que 
ali acontece.

Parece que tudo é “feito nas coxas”, nada de 
obedecer traçado ou plano urbanístico. Cada um 
faz do jeito que achar melhor, a população da região 
que se exploda, os responsáveis continuam bem no 
estilo de uma cantora chata pra cacete que cantava 
aos quatro ventos ”Tô Nem Aí “!!!

Enquanto isso a turma do “Lepo Lepo” aprovei-
ta.

Muito invocado, o velho Caixa ia desfiando o 
rosário de irregularidades que cada dia teima em 
aparecer por ali. O pessoal já perdeu a conta dos 
apelos feitos aos órgãos responsáveis, mas,  por 
enquanto nada mudou e, pelo andar da carruagem, 
nada mudará tão cedo.

Se você não acredita, dê uma volta por lá. De 
cara, bem ali na entrada tem um posto policial aban-
donado, que foi cedido para a Regional de Saúde, 
mas hoje habitado por vagabundos e assemelhados.

O pessoal da Regional de Saúde precisa de um 
local para instalar um posto odontológico avançado 
para aquela região, tem tudo pronto para tal, mas 
com aquela ocupação indigesta não consegue o 
intento para melhor atender aos moradores que, 
indignados, pedem providências urgentes.

Regularização do Parque
Dei de cara com o Caixa Preta, pensei até que 

o cabra estava de greve, pois trazia nas mãos uma 
faixa que dizia ”O Guará Exige a Regularização do 
Parque”.

Essa exigência vem de longa data, porque temos 
uma área ambiental emblemática, talvez uma das 
mais importantes de Brasília, onde estão localizados 
o Parque Ezechias Heringer e a  Rebio – Reserva 
Biológica, que abriga uma infinidade de nascentes, 
plantas, animais, aves...enfim um verdadeiro santuá-
rio ecológico que está aos poucos sendo degradado 
com ocupações e ataques ao meio ambiente, carac-
terizando um dos maiores crimes ambientais, tudo 
isso nas “barbas” do governo, que continua na sua 
inércia em fazer a rápida regularização.

A nova poligonal está pronta para ser votada, 
mas, não se sabe porque está empacada na CLDF. 
Tem muita gente querendo tirar uma casquinha, 
sempre com o propósito eleitoreiro, todos querendo 
se cacifar. Nada de prático realmente para a popula-
ção.  

Durante anos essa novela vem se arrastando, 
nada de um capítulo final e feliz, sempre acham um 
jeito de explorar politicamente que protele uma coi-
sa que o Guará espera com ansiedade, que é a rápida 
regularização.

O que nós moradores pedimos é a rápida devolu-
ção do Parque do Guará aos seus legítimos donos, 
que já estão cansados de tanta enrolação e lero-lero.

Respeitem o Guará!!! Será que é pedir muito?

Jornal do Guará participa da  
12ª Semana Icesp de Comunicação

FUTURO DO JORNALISMO

Encontro discutiu os rumos do jornalismo e as dificuldades dos veículos
POR YONE MACEDO*

* ALUNA DE JORNALISMO DA  
FACULDADE ICESP/PROMOVE

A mesa foi composta pela cronista Conceição Freitas, pelo apresentador Guilherme Portanova, pelo 
coordenador do curso de Jornalismo no Icesp Dácio Renault, pelo diretor geral do Sindicato dos 

Jornalistas, Jonas Valente e pelo jornalista do Jornal do Guará, Rafael Souza
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JOEL ALVES Guará Vivo
Agenda

Voando sobre o Guará
Neste sábado tem uma promoção interessante. É o FOOD AND FLYER, 

um evento que promete trazer muitas atrações. Terá o voo panorâmico com 
paramotor, apresentações musicais, Praça de Alimentação e muitas atrações 
infantis. O evento ocorre neste sábado a partir das 10 horas, na QE 23, em 
frente à Cozinha Industrial do SESI e ao lado do Parque do Guará. A promo-
ção é da Bolaçhões Produções

Indefinição contumaz
 Dá a nítida impressão que nosso governador está sendo muito mal asses-

sorado. A falta de definição do nome dos novos administradores regionais 
é uma delas. E isso ocorre em várias áreas. A imagem da violência contra 
os professores fala por si só. A questão do Touring Club da Rodoviária é 
outro caso que revoltou os pioneiros e a sociedade brasiliense, na questão da 
conservação da nossa história, é outro caso. A falta de tato nas negociações 
com os trabalhadores e seus sindicatos também impressiona até os distritais. 
Tem muito mais, mas vamos ficar só nisso por enquanto. É hora de se tomar 
algumas providencias estruturais. Não dá para continuar assim.

Para sua segurança
Apesar da boa qualidade dos serviços e do empenho dos servidores 

públicos no setor de Segurança pública que atuam no Guará é nítido o 
aumento de ocorrências na área de segurança na nossa cidade.  Estas últimas 
semanas o aumento de furtos noturnos em restaurantes e supermercados 
(Supermercado Dona de Casa, Novapele, Restaurante Brasil Vexado.) e nas 
quadras impares do Guará I chamou a atenção. É preciso aumentar o efetivo 
dos policiais e melhorar os equipamentos. Temos valorosos trabalhadores 
na PM e na Polícia Civil do Guará, mas apesar dos esforços tá ficando mais 
complicado.

Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Esporte

Eventos

CR Guará x Planaltina DF

31 de outubro - 16h30 
Estádio Chapadinha-  

Brazlândia 
2a Divisão  

do Campeonato Candango de Futebol

Lazer Beneficente Amigos do Guará

8 de novembro
a partir das 10h

QE 2
Estacionamento do Pão de Açúcar

Equipes de Som e Recreação
Arrecadação de brinquedos,  

roupas e alimentos
Entrada Livre

Corrida Infantil Valentinhos

22 de novembro
Kartódromo Airton Sena 

Para crianças de 2 a 12 anos
Inscrições até 18 de novembro do site

www.centraldacorrida.com.br 
Informações 83343310 ou 92323000

Lazer da Galera

22 de novembro - 10h
Praça da QE 34

Música dos anos 80/90, brincadeiras 
, apresentaçõs musicais, videogames vin-
tage, fliperamas,  jogos antigos, atividades 

esportivas e mais
Entrada Livre

Gastronomia

Allan Mariz canta Roberto Carlos 

31 de outubro - 12h
Ponto 26 - QE 26  Comércio

Reservas 3578 1180

Food an Flyer

31 de outubro
10h30 às 19h

Ao lado da Central de Produção de 
Alimentos do SESI, em frente à QE 19

Demosntração e sorteio de vôos de 
paramotor, foodtrucks e apresentrações 

musicais 
Entrada Livre



1 9 7 5  |  2 0 1 5

1 e 2 Quartos

Residencial Henrique Baeta | Plantão no local

1 quarto - 42 a 44 m² | 2 quartos - 57 m² com suíte | Varanda gourmet

61 3326 2222 
SEDE (SCN Qd. 1 Ed. Number One)

61 3340 1 1 1 1 
208/209 Norte (Eixinho, ao lado do McDonald’s)

61 3562 1 1 1 1 
Águas Claras (Av. Araucárias) 

Acesse o novo site.  
Mais bonito. Mais ágil. Mais fácil.
www.paulooctavio.com.br

Pronto e com habite-se
Águas Claras |  Rua das Figueiras

Lindo de ver e viver
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Faça a sua proposta | utilize seu FGTS

UTILIZE O QR CODE 
E CONHEÇA MAIS


